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GUIMARÃES mendados .pelo governo, e cuja 
eleição se nos afligura certa, pa­
rece-nos podermos asseverar 
que são os seguintes, segundo 
nos informa pessoa muito aucto- 
risada :

Por Guimarães— Vericeslau 
Lima, Dr. em pliilosophia;

Por Lisboa—Rodrigo Pequi- 
to por um circulo, e o Visconde 
de Rio S‘.do peio outro;

Por Coimbra—Julio de Vi- 
Ihena;

I Por Ponte do Lima—Neves 
Carneiroj

Por Gouvea—José Guedes 
Brandão;

Pelo Sabugal—Antonio de 
Souza e Sn;

Por Lamego — Dr. Bernardi- 
uo Machado;
' Por Alijó—o Juiz de 'Carni 
nha; .

Pela Madeira—Ánselitio José 
Braamcamp;

Por Chaves—Guerreiro.

SECÇÃO POLÍTICA
É L E1ÇÕ ES-S U PPL E M E N T A - 

RES

Vem proximo o dia em que, 
nos círculos que estão sem re­
presentante no parlamento, se 
vae proceder á eleição dos res- 
pectivos deputados.

Pouca irnportaneia politica 
teem éstas eleições, porque, se; 
jaqual fôr o seu resultado, em 
nada vae alterar a feição predo­
minante'na camara popular. O 
governo conta alli com uma 
grande maioria, e contaria sem­
pre com ella, ainda que a oppo- 
eição conseguisse 'fazer eleger 
candidatos seus por todos cír­
culos vagos.

A verdade é poçem que o 
governo levará ainda á camara 
d<pU -OP*.  y !n»l.(< 
estes círculos, e tem inesino 
em alguns, como na Madeira e 
em Chaves, dc recommehdar aos 
seus amigos que se- abstenham 
d’entr:.r em lucta, para pode­
rem vingar, como é.de boa polí­
tica, as candidaturas • do snr? 
BraamCamp, chefe do partido 
progressista, e Antunes Guer­
reiro, seu strenuo e importante 
correligionário.

Os”candidatos, pois, recom-

CoiBÍrlfclo <ío Mynaelicato

•- (Conclusão)

Art. 7.° A empreza manterá 
igualdade dc tarifas para os pas 
sageiros ou mercadorias em tran 
sito de qualquer dos dois pontos 
da Fronteira portugneza para a es­

de qte elle organisar transmillir 
no lodo ou cm p.trte a concessão 
feita pelo governo hespanhol, ou 
os direitos que lhe resultam do 
piesente contracto, sem prev.io ac- 
cordo com o governo. poHuguez. 
0 mesmo se entenderá com rela­
ção a qualquer particular, socie­
dade ou companhia que de futuro 
e mediante auctoricação do gover 
no porluguez ad.juiia a concessão 
ou os direitos acima referidos.

5.° Se a empreza se recusar a 
cumprir a decisão dò juízo arbi­
trai estatuído no artigo 12.°, ou 
se recusar a nomear os seus árbi­
tros para comporem esse juiso.

| l.° 0 governo poderá uíanxrr 
a caducidade da concessão feita 
poi este contracto nos casos que 
n’elle se acham designados, fican­
do salvo á empreza o direito de 
recorrer dentro de 60 dias .para o 
juiso arbitrai estabelecido no arti­
go 12.°.

120 Feita a declaração por 
parle do governo ficarão suspen­
sos todos os eflpitos jurídicos d’es 
le contracto até que seja preferida 
a decisão do tiibunal arb trai no 
casò de haver a.empreza. recorri­
do para esse julgamento no praso 
acima designado.

| 3 0 Os eífeitos da caducidade 
da concessão' feita por esle contra­
to são :

tação de Boadilla, ou para as que 
se lhe seguuein, e Vice versa.

| uuk‘0. Logo que começar a 
exploração da linha do Douro até 
á Buca de Alva, a empieza esta­
belecerá n> linha de Salamanca á 
Barca*de  Alva, salvos os Casos de 
legitimo impedimento, pelo menos 
tantos comboios diários ascenden­
tes e descendentes para passagei­
ros, quantos forenCos que o go- 
v-eíiio estabelecer en’ie o Porto e a 
Barca de Alva; e tantos comboios 
de mercadorias quantos lorem ne- 
ces ar os para qúe os trauspiles 
euíie Salamanca e Barca de Aba 
não sejam feitos em condições in 
Iciiuics ás dos transportes entre 
Salamanca e Villar l-urmoso.

Art. 8.°-A concessão feita por 
este couraclo caducará nos ca.-os 
segumlçs ;

1. ° Se o governo hespanhol, 
usando do direito cie se icservou 
up aijigo -21JLdíi catUtnxx 
dições particulares de 11 de ju- 
ntio de 1881, adquirir o caminho 
antes de leumuar a concessão.

2. ° Se a concessão do. governo 
hespanhol ficar sem cÍTeilo, seja 
por.que motivo fôr.

3 ° Se a empreza deixar de 
cumprir as condiçõcs que lhe são 
impostas por esle contracto, salvos 
os casos de força maior.

4.°  Se o syndicato, ou socieda­

1/ Fazer cessar dcfinilivainenlo 
a garantia de juro e lodos os di­
reitos que por esle contrato são 
reconhecidos á empresa.

2.° Constituir a empresa n$ 
obrigação de reembolsar o estado 
das quantias a que tiver direilo 
por virtude dos adiantamentos que 
houver fedo para complemento 
do rendimento garantido. Se dado 
o caso previsto no n.° l.c d’esi« 
artigo 8 °, do governo hespanhol 
pagar á empreza uma annuidada 
excedente a 5 por cento do custo 
da construcção da linha, a empre­
za entregará ao governo meladeda” 
excesso que lhe fôr pago sobre 
aquella percenlagem de 5 por 
cento, até completo reembolso das 
sommas pagas, em harmonia com 
o disposto no artigo 5.®.

Alt. 9-.° Os empregados que c 
governo nomear para visitar as de­
legações J» empreza (pra do .pais 
e as estações Jo caminho de fer­
ro para verificar as receitas e dos- 
pez as da empreza e as condições 
de exploração, lerão passagem gra­
tuita na linha ferroa da mesma 
empreza.

Art. 10/ A empreza cm Iodas 
as suas relações com o governo 
portuguez, derivadas das clausu­
las e condições d’esíe contrato, fi­
ca sujeita ás leis portuguezas e á
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Laços quebrados

- Parece-me que se engana: 
aletra é de mulher.

—Elle é capaz de a ter imita­
do. Oh! Augusto I proseguiu a 
desgraçada senhora, será possí­
vel que me abandone a esse ho­
mem, o sr. a quem amo tanto? 
Ainda ha pouco o principe de 
Cellemare teve de livrar-me dos 
insultos do. marquez... foi elle 
<juem ouviu as insolentes amea- 
cas que o marquez me fez no

theatro, que me acompanhou 
aqui, e que ao despedir-se me 
aconselhou que lhe referisse o 
que se havia passado entre mim 
e oilva.

—Sempre hade ter nos lábios 
esse nome aborrecido, senhora !

—E’ preciso nomeal-o; por 
desgraça, Augusto..é preciso*.  
Também a mim me queima os 
lábios esse nome, e desejara não 
ter nunca de o pronunciar. Po­
rem, que quer que faça, meu 
Deus? Augusto, creia na minha 
virtude, no meu amor, na minha 
honradez!... . Augusto! fie-se 
em mim, e não tornará a ouvir 
da minha bocca esse nome 1

A condessa, quebrantada por 
sua profunda dor, calou-se e, 
quasi desfallecida, encostou-se 
a uma cadeira.

O semblante de seu esposo 
não expressou porem nem o do­
ce sentimento da piedade, nem 
sequer o interesse mais ligeiio. 

Tinha rasão: o orgulho havia-se 
apossado de sua alma, ferida pe­
la crença de que, Clotilde ama­
va Fernando da Silva.

Assim pois, em logar de se. 
commover com as palavras de 
sua esposa, o conde aproximou- 
se d’-ella é disse-lhe:

—Prcvino-a, pai a evitar no 
futuro acenas dramaticas d’esta 
especie, que vou fazer vida de 
marido dissipado.

—O senhor! gritou Clotilde 
levantando sua formosa cabeça, 
como se lhe atravessasse o peito 
utna setta de fogo.

— Eu, respondeu o conde com 
seu terrível socego : vou jogar, 
vou passar as noites fóra de ca­
sa. . .

—Não! não o fará, exclamou 
a condessa.

— Ilei-de fazel-o, senhora; se 
avista da minha dissipação lhe 
causa damnoj pode a Senhora ir 
para casa de seu pae.

—Mas que lhe fiz eu ? De que 
modo pude merecer essa terrível 
sorte que o senhor nos prepara, 
a mim e a nossos.filhos?

A fronte do conde annuviou- 
se terrivelmente, e este, cerran­
do os punhos, murmurou com 
voz surda:

—Senhora. ..se estima a sua 
vida e a d’elles,.. .não me torne 
a fallar nos seus filhos!...

E logo, moderando-se, em 
virtude d’um poderoso exforço 
da vontade, acrescentou :

—Ainda, desgraçadamente, a 
amo; e para esquecer que a se­
nhora ama outro e que sabe isto 
a pessoa que escreveu este bi­
lhete anonymo, não pouparei 
nenhum meio,advirta bem Pou­
co me importa que o ignore todo 
o resto do mundo; esse homem 
ou essa mulher sabem-n’o, e 
basta isso para que eu deseje 
antes passar por um marido in ­
grato e culpado, do que por um 

marido victirtia.
— Então vae o senhor casti­

gar-me por culpas imaginarias? 
observou- a condessa com voá 
afogada em lagrimas.

—Senhora, respondeu Au­
gusto, se chama castigo a uma 
dehberação que a deixa em ple­
na liberdade, não serei cu que 
lho impeça: chame -lhe o que 
lhe approuver: culpe porém só - 
mente a posição exçepcional em 
que a sorte nos collocou. Será 
innocente, não quero agora dis­
cutir esse ponto; será innocente 
na vontade; não o é porém no 
pensamento, e eu tenho a fatali-, 
dade de ser muito exigente e de 
me não contentar com meias tin-, 
tas. Sempre tenho querido tudo 
ou nada, e, visto que tenho de 
renunciar a uma parte do seu, 
coração, sem pesar «o renuncia 
todo.

(Continua/
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kELIGIÃO E PATRIA
lh’a, ainda em botão, sem vale­
rem a desviar-lhe o golpe todos 
quantos cuidados empregou a 
sciencia e soube inventar a de­
dicação maternal para tál fim.

Repousa agora eni paz, no 
meio dos coros celestes das vir- 
geàs, que Cercam ó throno de 

. , ------------------- ,--------------- ...... jpeús, deixàndó cÁ na terra na
Alt. 12.° As corilcslaíÕes quei;os. 'e sobre tudo qúe todos família e nós que tiveram a ven-

■ fio A i zl n

jurisdicçào dos tribunaes porlu 
guezes.

Ail 11 0 A empresa será obri­
gada a l< r cm Lisboa um delegado 
ou repiescutaule a quem sejam 
í> ilds iodas as notificações ecòtn- 
iimnic. ções que o gove^ no haja de 
Inzer â meSnia empreza.

adquirem vendo-se isentos da 
dura necessidade de privar-se 
da companhia dos seus filhos na 
édade toais tenra.

E’ possível qne estè nàsceilte

áe aíftda mais: è preciso porérYi 
qné hãoesmoreçam os ániiriós,

, he'M‘cessem os estudos e exfur-

se levantarem entre a empr^za e o quantos sintam no animo umaltura $e a conhecer,, a infinda 
governo portrrgnct, serão julgadas péquena sombra de patriotismo',sàúdá‘de qúe sempre deixam os

lo de dois membros nomeados por juyáção JrVhstante, seguindo à fugil 
cada uma das parles e de um hoárosissima esteira que vae derramando clarões de belleza e 
quinto que servirá para desempa-Mando a sociedade Martin-de virtude. .
le. e que na falia de aícordo será Sarmento. | O seu ca<
designado pelo supremo tribunal 
do justiça.

E co;n as condições acima exa-

6 centímetros de circúmferen- 
cia; mas os grossos e velhos mor | 
rem por o remedio não poder to­
car tedas ãs raízes. Os syrapto­
ra as da moléstia,. sâo": No pri - 
moiro annó aponta o ouriço e 
vae definhando, já não vinga . a 
castanha; e no segundo deita 
apenas a capella, tornà-se a fo­
lha àmarella e morre. Assim co­
meçou no districtó do Porto 
(Rio Tinto, Ferreira erio Sou- 

por um tribunal arbitrai, cómpos- o demonstrem eiri actcs de coad- qúe passam n’este mundo como zà^ficàndó apenas aqui é acolá 
*’ " itivos e lúcidos iriCteóros, alguns. . ■

O remedio é o sulpháto dei 
ferro, Vulgo cãpá-rosa, que se 
desfaz em agua com igual por­
ção, no peso, de cinzas ’ 
oú pelo volume como mais levei 
duas partes de cinzas. Em vóltâ 
do castanheiro faz-se uma poça, 
que leve um ou dous burritado- 
res de agua com cinzas e o sul- 
phato desfeito; este é baratíssi­
mo, custa de 30 a 40 reis o kilo.

Começando a colheita da cas­
tanha, convém aos lavradores 
fazer grandes sementeiras e re- 
plántar os seus campos d’esta 
bella essencia; a madeira é o 
ríósso pau preto, e a vide dá-sc 
perfeitániente n’esta arvore co 
mo a cáètânhà cóni o vinho no 
estóniago.

a ríasillcndc S. Pedro 
—As obras dà basílica de S. Pe­
dro, a primeva, que na prima 
diocese se reconhece, atleàtam a 
Gllirtlarães e ao mundo que a fé 
aqui, no berço da monarchia, é 
vivd; e que o prlihado de S. Pe­
dro é ó Pontificado Romano não 
é uma boUsá morta.

, Principiadas, eiú niarÇÓ de 
. 1881 teeiii tido o desenvolvi- 
, mento que lodos presenceam. U ’U<’' 1 ‘oi «.u--*.  - que para muitos era um impos 
sivel, um ãiifièlo, úm sonho ir

. realisaVel, vae-se convertendo 
em pura realidade.- ,

Avante vimaránenses! á hon­
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrifício e vereis a maior 
obra religiosa da actualidàde, a 
vossd grandè basílica emí breve 
coneldidà.'

instituto venhà à desenvolver-.

__  I O seu cadaver foi hoje dade á 
A questão d’institúições es- sepultura no ceriíiterió Múnici- 

cholares é vitàl para esta terra pal, depois de pomposos oflicios 
populosa.

--------------. i Xas ultimas sessões de direc-, 
radas deram os outorgantes por ção da sociedade foi discutido e f ......... , .. • - 
decordralo, au qiial assistiram |res (todos consocios), o proje- 
coirtôlóslemm.Tiàs piêsenléS, Luiz 
Aulohio Namorado é Juãb Atigus 
lo fiarradas Mergúlliâo, emprega­
dos ifeslc miiúsleriô.

E cil, Jatlntlió José Martihs, 
servin<l*o  dé ^crelario do ministé­
rio daM óbràs publicas, comrnerciu 
e indrfslriâ, 'em firmeza de tudo e 
para constar aonde convier, fiz 
escrever, rubriquei e vou subs­
crever o presente termd do c'ôn 
trato, que vào assignar commigo 
os outhorganlôs e mais pessoas já 
nomeadas, depois de lhes ler sido 
por mim 1.do—Ernesto Rodolpho 
Hintze Ribeiro—Francisco Igria 
bío X ifier;—Fui presente, Joàu 
Baplisla da Silva Ferrão de Car 
vallio Mâitetis—Luiz Ahtonio 
Naíndràdo—Ltiiz Aogtisto Barra 
das • Mergulhão—JaCinlhÓ iosé 
Marllná;

jfunebres celebrados por sua al- 
,ma na egreja de S. Domingos, 

t___ T_____________ _______  . com assistência de numerosos
feilo e concluído 0 presente 'firme'a|)proVadp, ouvidos os professo- amigos de seu fallecido pae e fa-
. •. '. -u. 4 i f. i ' •-

DIRECÇÃO DAS OBRAS 
PUBLICAS DO DISTRICTÓ 

DE BRAGA

3.“ SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

Estrada Real n.® 32—Lanço de 
Fáfe ás Veigas de Daivões

Obra de coiiscrwaçft®

, No dia 4 de novembro pelas 
j 11 horá^ da manfia^na casa da 
administração do concelho dé 

( ue se1 a*e’ se ,proce4er^ & arrèih^ta- 
u i! do fornecimento de cascalho

para os dous seguintes lanços: 1.» De Fafe á pfeUÀlemjen, 
itre òs kilometros. 68 e. 72—500 
metros cuBiços—base da licita­
ção 404^000 reif, deposito reis 
20:20Ó. 2.° Da Pica de Alem aos 
Moinhos da Lameirinha, entre 
os kilometros 72 e lè—580 me­
tros cúbicos—base da licitação 
468^000 reis, deposito 23:420 
rei8, I . .• I p. i- H áPara ser admíttido a licitar, e

’ preciso que os licitantes apresen­
tem, antes de se abrir a praça} 
um certificado passado pelo ul­
timo chefe, de secção de obr.as 
publicas com quem tiver servi­
do, pelo qu^l prov,em terem si­
do fornecedores de cascalho e 
curtipridó ^oritualmpnte as con­
dições dos seus contractos, e no 
acto dc apresentarem as suas 
propostas depositarem sobre á 
meza a quantia correspondente a 
5 por cento da importância do 
fornecimento «ui que pretende- 
tem licitar.. . t . ,

Ás cqiidiÇoes que rebulam oê 
fqrnecimeutos estão patentes ná 
Direcção das Obras publicas de 
Braga, e na secretaria da 3.*_seíJ« —- 
ção de construcção em Fermil,'- 
todos os dias não sautificadosJ 
das 9 horas da manhã ás 3 da 
tárde. , , , (.

Secretaria dã secção, de 
construcção em Fermil, 19 de 
outubro de 1882.

O chefe de secção 
Cesdnó Áuqusio Pinto

454

cto de fundação definitiva do 
ihstilúto, ê réspectivo regula­
mento, refiectida e minucíéèa- 1 
inerite,'confeccionadõ pel > snr. i 
Joàquim JbfHj de Meirá, corrt a ] 
coadjuVação do sr; Avelino Ger- ( 
mabó da Costa Frèitaà; (

Vã,e ser subinettidó á diàciis- 
sãó d’as8emblea geral;

Curso <le <Ícseiilió pro­
fissional------Não tendo sido
possível órganisar a commissão 
consúltiva para a creação dMe3- 
te cursd, á direcção da socieda­
de Màbtins Sarmento deliberou 
dispensar os vogaes nomeados, 
e pedir ao sr. Antonio Augusto 
da Silva Cardoso a confecção de 
um projecto, depois d’ouvido, o 
seu parecer favorável á fuiida - 
ção d’eàtà institdição proveito 
slssimà a urn grupo mui nume­
roso das industrias d’eéta cida­
de.

Fn vénénnnicnto pór 
cogumellos—Uma família 
do logat*  chis Vardridaé; fregiie- 
zia de Santa Etilaliade Fermen- 
tões, que; a exemplo d’outras 
mriitãs pessoas, coirtriíetteu a 
imprudência de comer cogumel- 
los, padeceu as conseqqerícias 
desastrosas da sua imprudência. 
Uma creança, e uitiá velha, avó 
d’aquella, já estão mortas, e to­
dos os outros membros dà faníi- 
lia sentiram os terríveis èffeitos i 
do envenenanleríto. de que ain­
da nãá estão HVres 1

Vão porém dizer pot ahi á 
Maior parte da gente que ha um 
perigo immenso em comer aqúèl- 

ffltzão, a manutenção d’uma ins-lia,-deixem-nos chamar-lhe ás- 
titiriqfto d’esta ordem a qualquer sim, ircnnunda iguaria! Riem- 
mrlhnrainento' material, deve- se, e vão comendo.
se não sá á prestairte existência Quem decerto a estas horas 
da Sociedade, mas principal- se não ri, são os pobres mera­
mente, como é evidente, á boa. bros daí família d*e  Fermentóes! 
vontade, sincerô' patriotismo, e < 
< 
benemeritos professores; que servir de Ircção e exemplo.- 
constituíam o corpo dobente no 
extincto collegio das Hortas.- | Fnlleclmcnto—-—Depois

Já não pode esta cjdade qffei- dos prolongados c _______ _ ,
xar-sedo inteiro deshfefdftmento frimentos d’unm plitysica pul-l 
d instituições eschoíaYes. Sé não mbnar, que duraWtê fnàís d’um 
houver qualquer difficuldade in- anno a martyrisaraM, entregou• ‘551^u«.»ç<iu uc jCsu» - >va çouformídádedaTei,fican-'citação: 327:600 reis;' deposito 
superavel, se a sociedade con- finalmente a almàáo Oreadôr a Assim paga a revolução a quem aldOaauelles. uorisso. snieitos ao 16:380 reis.
tinuar com o ardor patriótico ex.“*sr.*  D. Margarida Barbosa serve ’•—Meias palavras a propó- 
com que tem luctado pelo de- da Costa Lemos, joven e sym- silo do spirilisma.
senvolvimento da instrucção po- pathica filha do fallecido conse- 
pular de Guimarães, a maior la- lherro dr. José Barbosa da Cos- _________
cuna fica preenchida, e os chefes tá LemOs. Sorria-lhe a vida no.nlieiros e o remedio pa- 
de família ficam devedores a frescor e viço da sua gentil e ri-(ra os saivar—Salvam-se os 
esta nova instituição da econo- sonha priínàvera, quando a fouce castanheiros todos tendo de 1 a

NOTlpIO
IiiníIíiiío eweliolár da 

6h»<*iedad£  liar tina Sar­
mento— Na fíàssdda segunda- 
feira; 23 do corrente, começou a 
funcciõnar ó ntovo institiito és- 
çholtír; fundado péla sociedade 
Martins Sarmento, corri ás au­
las correspondentes aos quatro! 
annos dò curso geral dos lyceus.

Esta nova fundação, que veio 
corresponder Soa desejos da ge­
neralidade das famílias de Gui- 
fnarães, que preferem, e com

IhÀulfo apoplético------
No sabbadó passado, quando o 
nosso amigo o snr. Joaquim José 
Machado, de Ronfe, ia d’esla ci 
dade para casa, Foi acómmelido 
d’úih ataque apóplelictí ná estra­
da nova, na Freguefciâ He Silvares, 
cairidó dlll, onde íicóu (jiiaâi Ioda 
a noite, sem qúe àlgúèm désse 
pelo basó.

De rtianhã foi alli encónlrádo e 
levado (íiH casa, onde está em 
tratamento; sendb ó seu eslâdu 
ainda muito melíndrtftó.

Cão Iiydropliobri-— Se­
gunda-feira de lardé foi morto ' 
nu logar do Canto um cão hy- ' 
dropho, depois de ter mordido 
outros cães, e pôr era debanda­
da os moradores da rua de San­
ta Cruz.

Festividade---- No pló^.l-
mo domingo íaz se na capella da 
sua invocação a festividade Je S. 
CliriSpittf e S. Chrispiniano, com 
missa cantada, sermão e exposi*  
ção Jo SS. Sacramento E’ orador 
o*,  shr. padre Domingos Ribeiro 
Dias;

ri’ovo Mensageiro—Pu­
blicou-se o n.° 20 do «Novo 
Merisagéiro do Coração de Jesus», 

; cujo suiridfórío è o seguinte ■?
intenção geral do meí de no 

vémbrO de 1882—Consagração 
das famílias ao SS. Coração de 
jeáus—Efficacia do’ Sygnal da 
Cruz—A proposilo’ do assassínio 
de úm padre por fanatismo ^im­
piedade; os verdadeiros culpados

ANNUNCIOS
EBITAIt

Ã camara municipal d este 
concelho de Gnimaírâes
Faz saber que por espaço de

30’ dias a contar de 15 do cor-

DIRECÇÃO DASÓBRAS , 
PUBLICAS DO DISTRICTÓ 

DE BRAGA

3? SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

Estrada Real n.® 32—Lanço de 
Fale ao Marco das Coutadas z

uv ca owccocac UV x -J wwi I V*  ’> !'» t '
rente mez, desde as 9 horas da Obra <Ic conservação i — f. •! ’■ > > -i v * ’• i . ■ • i • r , ’ manhã até ás 3 da tarde.se acha--lu.do ao mar, poes.a de ^3“,rá abertoo cofre municipal na 

de Demos ugnaes^ precursores Nova de Santo Anéonio n.° 
da calaslroptfé------

No dia 6 de novembro pelas
• , . wauiA» íxuuvuhj u. .11 horas da uíarihã, na Adminis-

M3 Ma lauiM.a i. ci ixiuuiuvo . — ------ •• -Reffuefinienlo g, para a côbrançá dá derrama tração do concelho deGelorico
Que ao menos este caso, e ós pedindo á auélorldade àômpelcnlemunicipal é dos fórosdo corteri- de Rasto,-se procederá á arre- 
n ic c o d nAaôa c má 11Y n iki Joí ac i nc n I f s í iA FÁQ In ~ 4- /4 aéonstanté hutinorrirt do‘grupo de mais que se tem dado, possa*sejartf  cohibidos os insultádorés te anno.'

de eccles.iaãlicos'----- -'Boletim edo São'prevenidos ós contribuiu-cascalho para o lariço compre-
Aposfolado—0 circulo dbXlcòba- tès’ è.fóreiros de que os conheci- heridido entre os Moinhos da
de ecclesiasticos-------Boletim do

matação do fornecimento de

■»v----- lyçpvid -a adherindo' ao congresso calho trièriÇos riáo pagos durante o re- Lameiririha e o Marco das Cou-
e dolorosos sof-J1(;0‘__Calqá’12 a a um velho por- ferido praso serão relaxados, tâdas. • ■ ,

‘ - 1 |. . . r» • : i. Iftfím <1p. RPFAm rnhrnrína rvir F.nt.rp

& 
n 
C

juiuii ue serem coortuio*  por Entre os kilometros 76 e 78— 
meio de execução adminlstráti- 420 metros cúbicos—bàse da li- 

... ............ • / ' ' - -------------------------- "i 
doaquelles, porisso, sujeitos ao 16:380 reis.
pàgáràerifÓ das custas. Para poder ser admíttido a li*

E para constar se publica o citar, alem do deposito de 5 por 
presente e vão ser amxados ou- cento que o licitante é obrigado 
tròc nos logares do estylo.. a effectuar, tem de apresentar 

Guimarães 9 de outubro de um certificado passado pelo ul- 
1882. ' f ' * ' ’

togoez na Asia-Revisla dós in |afi” í’e 8erem Cob™ío’ P?I 
teresses do Coração de Jesus------ t

llolesliat dos casta-

Para poder ser admíttido a li*

a effectuar, tem de apresenta 

timo chefe de secção de obras
esta nova instituição da econo- sonha priíritavera, quando a fouce castanheiros todos tendo de 1 a . O Presidente publicas com quem tiver servi*
íaia qne realisam, do socego que impiedosa da mbtfà yeio ceifar-! 10 uuuys até á grossura dc 4 ^Antoilio Coelho da Mçtta Prego, do, pele qual prove iáafc

a< 
lí 
Çi 
ÍH

I*  
W 
íe V,

tarde.se
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litado a desempenhar o serviço nas; macarrão e outras . m.asías .4 caridítJe piil>«ica 
que pretende arrematar. ípr.oprias para sopa, qyeijos fi- Rosa .Maria, moradora na rua

AS condições que servem de nos, manteiga ingleza fina de de Santa Cruz n.° 81, acha se 
regulamento ao fornecimento l.“ e 2.a qualidade, pingo ameri- entrevada e não tem que comer, 
estão patentes desde já na Di- cano, azeitonas e conservas, café Almas caridosas, hão deixei.' 
recção das obras, .publicas, çm dq Rio.ejp caroço e moido, chá 
Braga, e na secretaria da 3.“ aec- fino, arroz de 40 atè. 50 reis o 
ção de construcção em, Fermil,larratel, bacalhau noyo de 70 a 
onde podedi ser examinada^ to­
dos os dias não santificados,des­
de as 9 horas tla manhã ás 3 da 
tardei.

Secretaria da 3.a secção de 
.construcção em Fermil 18 d’ou- 
tubi’0 de 18.82. , , .

O chefe de secção

Cesario Augusto Pinto»
455 i

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

■ .. EM
morrer de fome a pobreziirah !

FÃO DB liÓ
Í)E ãÍÀRGÀRIDE 

joãp( Luiz d’.A,raujo Gomes, 
com loja de mercearia na rim 

, .. i j i de S. Damaso, tem á venda ma
ío8Ad»Aíd'VLT’ q'Hllq.“<?e8 .íle gltificó psode ló de Margaride

90 reis o arratel, assucar de to­
das as qualidades grosso e r< fi­
nado de 100 a 120 o arratel, as- 
sucar Brazileiro proprio para ‘{ 
doce, bolachmha, biscoiito e d<>-

<
120, 200 ç 240 o ar.rat(eÍ.(ie. ou­
tras- mui tas fazendas próprias do 
estabcleéii^eyúj, assim como um 
sortido .completo de tabticos dás 
melllores fabricas do Porto e 
Lisboa.

MACHINAS
A 18:000 reis

JORNAL DA-S FAMÍLIAS 
Director Fialho d’Almeida

- Publicação semanal
Cada n.° M‘ paginas e 4 gravuras 
Assiguatura, Lisboa, províncias 
e ilhas=A ri no 2 :ç500; semestre 
4:300;’ trimestre 700; avulso 60. 
Pagamento adiantado.

> o
6 o

IEIMT.4L

A camara Municipal d 
concelho de Guimarães

Faz saber que se acha ■ aberto 
concurso por?espaço dé 30 dias 
contados.da data d’este, para ..o 
provimento.de;um logar de can­
toneiro nã dstrada de S. Tor- 
quaio a Gpnça,póm o vencimen­
to diário de 200 reis, i . f.

As pyssófls. que pertenderem 
o dito,lógaf apresentarão na se­
cretaria da Camara os seus re­
querimentos documentados, na 
conformidade ffo ãrtlgõ do 
Regulamento de 25 dé abril de 
J879 approvado pela Junta Ge­
raldo Di^tricto. u.., •* ’

Guimarães, 17 de outubro de 
te2;

O Presidente,' 
Antonio Coelho da Mottà Prego.

ALFAIATE
José Martins, alfaiate, offereee- 

Se a ií trabalhar pelas cazas a 160 
leis e comer poi dia, estando ha- 
bililado a fazer qualquer obra que 
q freguez despje, Com .sogdranja e 
limpeza. Ppdo ser proturado no 
largo do Serralho, d está cidade. 
452

NOVIDADE
LoURENÇO Pereira Men­

des Guimarães participa ao res­
peitável publico que acaba de 
abrir o seu estabelecimento de­
nominado NOVO ESTABELE.- 
CIMEN.TO LUZO-BRAZILEL 
RO, de mercearia é tabacaria no 
largo de S. Sebastião n.° 1be. 77, 
aonde espera a concorrência dos 
respeitáveis moradores d’estÀ 
çidade e seus arrabaldes, que 
para isso promette bein servir e 
preços rasoaveis, e as boas qua­
lidades de fazendas, a sáber: 
, Vinho tinto., do Alto Douro 
ftoprio para meza de 200 a 500 
reis a garrafa; dito branco e di- 
trsas qualidades de bebidos fi-
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HIT.ll
Ju/nJa de Parochia de S 

A Loiirenco deSande do conce
Ihodeòuunurães

, Faz publico que, na, cas; 
da Camara Municipal d’esl< 
poncelhose acha o orçamento d; 
receita e despeza dái Junta, re­
lativo aò corrente anno de 1882. 
e na sacristia da egreja da beÍFe- 

irida freguezia estão,tambem tr< s 
exemplares do mesmo orçamen 
to. Pelo presente edital sãp con 
v.dados todos os interessados :■ 
examinarem o orçamento rja ca 
su da Camara, ena sed,e da fia- 
roclna e u fazerem perante a 
junta as reclamações que julga­
rem conVeniunCet>,.i dentro, do 
praso dç 1Ô dias coutados de 20 
d’este .corrente mez. Final- 
mente á percentagem sobre, as 
éyiitribi/ições do Estado para a 
derrama de 36:550 reisé de 9 
pof cento. - . . .

Para constar se escreveu o 
presente, que .será aflixadq na 
porta do qd.ificio d°s P|içps,.d’es- 
te concelho e publicado ifupa.dos 
periodicus da cidade'da Guin^- ‘ 
rãesx Freguezia de S. Lourènço 
de Saude 11 de outubro de 
1882 ■

O Presidente da Junta, 
Manoel José da Silvà Costa. 

J............... ... 453

jJA í’IIEGOU ao deposito de ma- 
' _  v i |/chinas de Luiz. José GonçaU

ves.Basto um grande sortimento 
fT*  ÍSm de machinas, a principiar em reis 
IrTÃ. 18:004, com pedal e aecessorios, e
Ppde mão desde 8 :000 reis, para 5ci.- 

TjPj Aproveitem a «occasião, para 
1 fexaminar e eXpèritneniar a qua.U- 

"Ml dade, comparando-as com. outras 
ç a. de outros depositos. ínculcadaa em

pomposo^ annuncios para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

à 18:000 réis

Hoje todãs ás machinas dé , 
costurá gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes ha gran- 
„.. ...... de sortido

£ ©
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SâFATEÍZSO
Custodio sapateiro, trabalha 

pelas cazas,. a preço.em conta. 
Mora na rua dos Terceiros.

441

líovocosisiiTíorio medico
clru rgico

O níédico^cirúrgião

Coriípanhia Portuguezà 
*-■ DE ■ / ■ :></-■. 
Segurô de vidá ae ahúhaes

BICHAS DHAWRAB
BENTO.d’OJiyeira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n'.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas francezas, de 
1? qualidade, pqra sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho- 
lUem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili- 
adas. Também vende ou aluga 

qualquer porção que queiram.

Capital 500:000^01)6 reis
Esta couipanhia tomd sèguros contra o risco dei morte nos 

animaes de todas as especies existentes eni qualquer jponto do 
paiz. ? r

.São por estemejo convidados todos os proprietários. \ lavra-» 
dores, creadores e alq.uiladores.: a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Mártitis de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
tajoscvramo de seguros. .. • ' ■ • . . . , • . I •
SÉDtíDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.°2,LISBOA

O correspondente ein Guimarães: 
lialoiiio Slártlns <lé Queiroz -ou «lo*ié  llartiiiN «le

Quclrdz, mormlores ua rua ftová olé Sáiiiío 
Antonio u.° »O a 04.

SABONETES
D'Á L CA TllÃ Ó MEDICINAL 

Cura certa das iínpigens, 
herpes, panno do rosto, caspa, 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmaciãs.

GHhl? 1 TíHiíkV 4», dos rjn«. dos intestinos,
UÍllll/El 11 ivDvd |n?ucosa, ducerehro edo s;ing

•-,{ ~ . an.nnn>............

d,o, dos rjus, dos intestinos, da 
' 1 JUe» 

90:000 curas entre as quaes con- 
tpnwe a do duque de PJuskows. 
das excellentissírnas senhoras,i 
tparquezas de Brehan, , duqueza 

CasLIcsluart, dos exceli ;ntis- 
simos senhores Lord Stuart de 
Decies. par de Inglaterra, o dou- 

d liivariavél t9r e Wurzer, o pi o-
-->o fessor e doutor Beneke. elc..etc.

Çombatendo., as indigestões <g.n^Ufnl--
(Jispppzia$)gastrica, gaslralgia,líe<* Reg^B-Stre.et. Lon- 
ílegma, arrotos, fia tos, amargor/ rua Lastichone, I ans. 
na bocca. pítuitas, nauseas, vo-1 .^P081},08 $erzt'~’
mitos, irritação intestinal, be-& Companhia, Largo do 
xíg.as Jurrea. <ksinteria. coli-^orP° S^nlo. 16 Azev.^y H- 

asthma. falta de res- h'>s, praça d« D l edro, 31 e32: 
pirnção, oppressã.., congestões. Barrai e Irtnâos rua Áurea 12; 
r - -c - •• Porto, John Cassei &
llidade. todas as desordens no leuSouZ. Ferreira, rua da B»j 
peito, na garganta, do ali to. dos amaria, 7 .
|bi onchios, da bexiga, do

restabelecida setn médicina,pur­
gantes, nem despezas, çom o uso 
.da deliciosa farinhazZe Saude

REVALÈSCÍERE
DU ÇÁRRY DÈ. LONDRÈS 
•i.» annos

NUCCCSSO .

zlllu^ain sc aS ,. casas xigas, di;.
■ A «la 1’11 a <íc S. Tor<|uat<> cas, tosse

JOAQUIM JOSE’DE MEIRA ii.° 1 a 4, com Jafdiuí ej*  /' .
. . . grande pomar (le fru-|inal dos nervos, diahethe, debi-

Abriu o seu Consultorio Me- ctas francesas. ...,i...............a------- ««
dico-Cirúrgico na rua de D. João Para tratar no campo 
n.°, 83? 1.*  andar. Ida Xliscrleordia u. 1.
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pílulas e unguento deIIOLO W A Y
Pi lidas <ic Uoloway

A C ompanhia mais antiga dc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

MALA
INGLl

(Incorporada por carta real cm 1S4O)

Este remedioé universal men 
te conhecido como o mais eí 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è aversai dc todas, as. doenças, i»lo

fonte da vida. Esla impureza depressa sc rCciínca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam todo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mai.í sadia e effecliva sobre o fígado c rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpó humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e coi robóranles, regulando as dóses conforme as ihslrucções 
que se encontram nós livrihhos em quccáda dma está enrolada.

Lisboa, portos dó Brazi 
Rio da Prata

61111111$ 1 a sahir em 29 de Outubro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja-
neirq,,Montevideo e Buenós-Ayres.

Hl 1^110 a sahir etn 5 de Novembro para Per­
nambuco, Riu de Janeiro, Montevi*  
deo e Buenos-Ayres.

em 13 de Novembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Játiéiro 

t .. , Santos,
líOiirtíííSÒ sãe etn 28 de Novembro para Pernam­

buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
roj e Saiítõs.

Acceitam-se passageiros coin trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dós Ingleses,23—ao agente 
WillíaiMi <-• Tult Cl U.ft, ou nas differentes cqf- 
respóinlencias cm todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

Unguento dc lloloway

V1NB0S DE

Da acreditada casa dós snrs 
Úorlella à Áramburu de Pucrto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
KQaiioel Joaifuim AlToimo 

Itaébosa
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerczn.°2, garrafa

»

» n.’ 4, 
Oro n.° 6 
lansanilha 14 
Dulce 20

260
360 
500 
800' 
500

Vinho

» 
»
»
»
»
» 
D

liauoci José da Sil*á  
Aliranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabe’e- 
cimcnlò, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differenies 
preços da loleria de Lisboa da 
proxinia exlracção.

0 mesmo vendeu parle db bi 
Ihefe <)a sorte gçahde em fraeções • 
de differenies preços daexlracção 
de 13 d’abril.

SBIIHOES
Em minuscriplo e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
«tp. Por cada collccção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.-

À scienciã. da medicina não 
produzioalc hoje remedio algum 

^que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto dó sangue qufc, ria verdade; forma paríe d’este è, 
circulando com aquelle fluido vital, expdlle Ioda a matéria rmpu 
ra, sara e limpa todas as partos infectadas, e cilra quàlquèr.sor­
te de chagas-e ulcbrás:

316—rua de Santa vatharina—326PORTOd

V
)>.
)> ,

Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 > 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
£)uque
Bastardo primeira
Malvasia i>
Moscatel 1)
Malvasia segunda
Velho....................
Meza.....................

»..................—
»......................
»-....•................

Lagrima.. .
»
D
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Unipresa—galeria 
mautica

BIBLIÒTHECA ILLUSTRÀ 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os FiHros do Adultério
POR EtlGENÍO SUE

Assigna-se em Lisboa cm to­
das as li viu» rios, e em todas as 
terras do reino.

. À correspondência deve se- 
dirigida á rua cia AtaluyafKfô 
Lisboa.

. r
,»air o

re

SCIESÇ1A MORAL
Codigo do Jury

Traduçção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon-*  

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministe- 
rio Publico e advogados, »chí 
se á venda em Guimarães do bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua dã 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos mclhoios—Vasto e magnifico local situado no b 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com­
mercial—Vida em familia—Cuidados hygicnicos c dc educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os sejem obter o titulo e diploma 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, eslrangei- de doutor, ou bacharel honora- 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza rio, podem dirigir-se a Medices 
e ingleza—Falla-se só as lingnas mencionadas.

Para informações é programmas, dirigir se ao direcíor

Carlos Luiz d'Archambeau.

DOCTOR INABSENTJA
O professor em artes,lettras d 

scienciàs, meftibro dó clero e ma 
'gistrados; todo medico, cirur­
gião', dentista e artista, que de-

rná do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qúal lhes dará gra- 
tuítámente todas e quaesquerin- 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
% —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ,

Uma sei ic ou 50 numeros 1 $400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aUma serie ou 50 numeros
esta redacção dois exemplares.  _________________________________________

SEM ESTAMPILHA

GUIMARAES—TYP.V1MARANENSE,—RUA DE S-PAl^.


